
De repente o tempo passou e os anos de uma existência 

somaram-se à história de uma individualidade. Ah! Se o tempo 

pudesse parar alguns segundos apenas, quantos olhares não 

voltariam para o passado, tentando buscar na memória lembranças 

de uma tenra idade, onde tudo se resumia em um sorriso ingênuo 

de criança, criança cheia de esperança, esperança de um futuro 

melhor. Entre tantas comemorações que passam despercebidas no 

mês de agosto, o Dia da Infância está em consonância com cada 

coração que o tempo fez crescer, pois, por detrás da personalidade 

adulta atual, sempre existirá uma criança, seja ela triste ou feliz. O 

centro espírita “ Bezerra de Menezes” está de portas abertas e pode 

te ajudar: CUIDE DA CRIANÇA QUE EXISTE EM VOCÊ.

Antes de apontar os obstáculos, 

escuta a voz da vida, 

que te fala sem palavras, 

nas ocorrências do dia- a dia.

Aquele que já consegue perceber 

as necessidades dos outros 

está sendo chamado 

para atendê-las.
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Médium: Francisco Cândido Xavier
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PERANTE A NATUREZA
De alma agradecida e serena, abençoar a Natureza que o acalenta, 

protegendo, quanto possível, todos os seres e todas as coisas na região em 
que respire.

A Natureza consubstancia o santuário em que a sabedoria de Deus se 
torna visível.

Preservar a pureza das fontes e a fertilidade do solo.
Campo ajudado, pão garantido.
Cooperar espontaneamente na ampliação de pomares, tanto quanto auxiliar a arborização e o reflorestamento.
A vida vegetal é moldura protetora da vida humana.
Prevenir-se contra a destruição e o esbanjamento das riquezas da terra em explorações abusivas, quais sejam a 

queima dos campos, o abate desordenado das árvores generosas e o explosivo na pesca.
O respeito à Criação constitui simples dever.
Utilizar o tesouro das plantas e das flores na ornamentação de ordem geral, movimentando a irrigação e a 

adubagem na preservação que lhes é necessária.
O auxílio ao vegetal exprime gratidão naquele que lhe recebe os serviços.
Eximir-se de reter improdutivamente qualquer extensão de terra sem cultivo ou sem aplicação para fins elevados.
O desprezo deliberado pelos recursos do solo significa malversação dos favores do Pai.
Aplicar as forças naturais como auxiliares terapêuticos na cura das variadas doenças, principalmente o 

magnetismo puro do campo e das praias, o ar livre e as águas medicinais.
Toda a farmacopéia vem dos reservatórios da Natureza.
Furtar-se de mercadejar criminosamente com os recursos da Natureza encontrados nas faixas de terra pelas quais 

se responsabilize.
O mordomo será sempre chamado a contas. “Pois somos cooperadores de Deus” — Paulo. (I CORÍNTIOS, 3:9.)

ANDRÉ LUIZ

Se enxergas quem caiu,
Não condenes, ampara.

Não sabes em que sombra
A queda começou.

A prova de alguém hoje
Pode amanhã ser nossa.

O Céu, no próprio abismo,
Acalenta a esperança.

Olha o rebento verde
Em tronco decepado.

Toda treva se esvai
Perante a luz de Deus.

Emmanuel

Médium: Francisco Cândido Xavier
Do Livro: Vinha de Luz – FEB

Senhor! Reúno todas as minhas forças, para pedir-te em prece, 
que me ensine a perdoar. Conhecedor das tuas leis de amor, 
reconheço-me necessitado da tua misericórdia para poder sentir o 
amor fraterno. Como posso compreender e guardar mágoas em 
meu coração? Ah! Senhor, afasta de mim todo sentimento 
rancoroso, reequilibra meus pensamentos, dá-me a dádiva de saber 
perdoar sem deixar resquícios de discórdia ou impulsos 
rancorosos. Limpa de vez esta minha alma, que é a vida de luz, e 
não tem conseguido concatenar amor e perdão com o brilho da tua 
verdade. Socorre-me, Pai, liberta-me dos grilhões dos sentimentos 
menores, suaviza minha mente para emitir pensamentos 
iluminados, e que eu consiga com verdade, perdoar e esquecer. 
Ajuda-me, Senhor! 

Autor Desconhecido

PRECE DO 
PERDÃO



A sala estava repleta de convidados, todos curiosos para 
ver a obra de arte, ainda oculta sob o pano branco.

Falava-se que o quadro era lindo.
As autoridades do local estavam presentes, entre 

fotógrafos, jornalistas e outros convidados porque o pintor 
era, de fato, muito famoso.

Na hora marcada, o pano que cobria a pintura foi 
retirado e houve caloroso aplauso.

O quadro era realmente impressionante.
Tratava-se de uma figura de Jesus, batendo suavemente 

na porta de uma casa.
O Cristo parecia vivo. Com o ouvido junto à porta, Ele 

desejava ouvir se lá dentro alguém respondia.
Houve discursos e elogios.
Todos admiravam aquela obra de arte perfeita.
Contudo, um observador curioso achou uma falha grave 

no quadro: a porta não tinha fechadura.
Dirigiu-se ao artista e lhe falou com interesse: A porta 

que o senhor pintou não tem fechadura. Como é que o 
Visitante poderá abri-la?

É assim mesmo, respondeu o pintor calmamente.
A porta representa o coração humano, que só abre pelo 

lado de dentro.

Muitas vezes mal interpretado, outras tantas, 
desprezado, grandemente ignorado pelos homens, o Cristo 
vem tentando entrar em nossa casa íntima há mais de dois 
milênios.

Conhecedor do caminho que conduz à felicidade 
suprema, Jesus continua sendo a Visita que permanece do 
lado de fora dos corações, na tentativa de ouvir se lá dentro 
alguém responde ao Seu chamado.

Todavia, muitos O chamamos de Mestre, mas não 
permitimos que Ele nos ensine as verdades da vida.

Grande quantidade de cristãos fala que Ele é o médico 
das almas, mas não segue as Suas prescrições.

ABRA SEU CORAÇÃO
Tantos dizem que 

Ele é o irmão maior, 
mas não permitem que 
coloque a mão nos seus 
ombros e os conduza por caminhos de luz...

Talvez seja por esse motivo que a Humanidade se 
debate em busca de caminhos que conduzem a lugar 
nenhum.

Enquanto o Cristo espera que abramos a porta do 
nosso coração, nós saímos pelas janelas da ilusão e 
desperdiçamos as melhores oportunidades de receber esse 
Visitante ilustre, que possui a chave que abre as portas da 
felicidade, que tanto desejamos.

E se você não sabe como fazer para abrir a porta do seu 
coração, comece por fazer pequenos exercícios físicos, 
estendendo os braços na direção daqueles que necessitam 
da sua ajuda.

Depois, faça uma pequena limpeza em sua casa 
íntima, jogando fora os detritos da mágoa, da 
incompreensão, do orgulho, do ódio...

Em seguida, busque conhecer a proposta de renovação 
moral do Homem de Nazaré.

Assim, quando você menos esperar, Ele já estará 
dentro do seu coração, como convidado de honra, para 
guiar seus passos na direção da luz, da felicidade sem 
mescla, que você tanto deseja.

O olhar de Jesus dulcificava as multidões.
Seus ouvidos atentos descobriam o pranto oculto e 

identificavam a aflição onde se encontrasse.
Sua boca, plena de misericórdia, somente consolou, 

cantando a eterna sinfonia da Boa Nova, em apelo 
insuperável junto aos ouvidos dos tempos, convocando o 
homem de todas as épocas à conquista da felicidade.

Redação do Momento Espírita 
 Livro Repertório de Sabedoria

Dá-me o poder de caminhar para a frente, sem ficar preso a mágoas, 
erros ou insucessos. Se errei, fracassei ou me feri, tudo ficou para trás.

Construo um novo dia, uma nova situação e um novo futuro diante 
de  novos procedimentos, nova postura mental e emocional. 

E para conseguir essa vitória sobre mim mesmo, vitória ampla e integral, ajoelho-me espiritualmente diante de Ti 
e me vejo recebendo as forças que me mantém em pé diante das dificuldades. E assim,  as virtudes de resistência, 
humildade, bondade, alegria e beleza, me penetrem no cérebro, coração e veias e me façam melhor do que antes,

Obrigado Senhor, muito obrigado!                                                                                                             
              JAS

Senhor



“Minha querida menina, no dia que 
você perceber que estou envelhecendo, 
eu peço a você para ser paciente, mas acima de tudo, 
tentar entender pelo que estarei passando.

Se quando conversarmos, eu repetir a mesma coisa 
dezenas de vezes, não me interrompa dizendo: “Você 
disse a mesma coisa um minuto atrás”. Apenas ouça, 
por favor. Tente se lembrar das vezes quando você era 
uma criança e eu li a mesma história noite após noite até 
você dormir.

Quando eu não quiser tomar banho, não se zangue e 
não me encabule. Lembra de quando você era criança 
eu tinha que correr atrás de você dando desculpas e 
tentando colocar você no banho?

Quando você perceber que tenho dificuldades com 
novas tecnologias, me dê tempo para aprender e não me 
olhe daquele jeito...lembre-se, querida, de como eu 
pacientemente ensinei a você muitas coisas, como 
comer direito, vestir-se, arrumar seu cabelo e lidar com 
os problemas da vida todos os dias...o dia que você ver 
que estou envelhecendo, eu lhe peço para ser paciente, 
mas acima de tudo, tentar entender pelo que estarei 
passando.

Se eu ocasionalmente me perder em uma conversa, 
dê-me tempo para lembrar e se eu não conseguir, não 
fique nervosa, impaciente ou arrogante. Apenas 
lembre-se, em seu coração, que a coisa mais importante 
para mim é estar com você.

E quando eu envelhecer e minhas pernas não me 
permitirem andar tão rápido quanto antes, me dê sua 
mão da mesma maneira que eu lhe ofereci a minha em 
seus primeiros passos.

Quando este dia chegar, não se sinta triste. Apenas 
fique comigo e me entenda, enquanto termino minha 
vida com amor. Eu vou adorar e agradecer pelo tempo e 
alegria que compartilhamos. Com um sorriso e o 
imenso amor que sempre tive por você, eu apenas 
quero dizer, eu te amo minha querida filha.”

Autor desconhecido.

CARTA DE UMA MÃE 
PARA SUA FILHA

NINGUÉM CRUZA NOSSO CAMINHO POR 
ACASO E NÓS NÃO ENTRAMOS NA VIDA 

DE NINGUÉM SEM NENHUMA RAZÃO 

Todos que estamos aqui hoje, no mesmo meio, nos 
encontramos em outras vidas; nossa relação de hoje, nosso 
encontro, é produto de outras existências. Como estamos 
novamente juntos, agora podemos acertar os erros do 
passado, para que na próxima vida que nos encontrarmos 
as coisas possam ser mais fáceis para todos, e os laços 
estarem mais fortalecidos.

As pessoas entram na nossa vida por uma “Razão”, ou 
por uma “Estação”, ou por uma “Vida Inteira”. Quando se 
percebe por qual motivo é, saberemos saber o fazer por 
cada pessoa. 

Quando alguém está na nossa vida por uma “Razão”é, 
geralmente,  para suprir  uma necessidade que 
demonstramos. Elas vêm para auxiliar numa dificuldade, 
fornecer orientação e apoio, ajuda física, emocional ou 
espiritual. Elas poderão parecer como uma dádiva de 
Deus, e são! Elas estão lá pela razão que nós precisamos 
que estejam.

Então, sem nenhuma atitude errada da nossa parte, ou 
em uma hora inconveniente, esta pessoa vai dizer ou fazer 
alguma coisa para levar essa relação ao fim. Às vezes, eles 
simplesmente se vão, ou agem de uma forma para 
tomarmos uma posição. O que devemos entender é que 
nossas necessidades foram atendidas, nossos desejos 
preenchidos e o trabalho delas, feito. As suas orações 
foram atendidas. E agora é tempo de ir.

Quando as pessoas entram em nossas vidas por uma 
“Estação” é porque chegou nossa vez de dividir, crescer e 
aprender. Elas trazem a experiência da paz, nos fazem rir, 
nos fazem bem. Elas poderão ensinar algo que nunca 
tínhamos feito antes. Elas, geralmente, dão uma 
quantidade enorme de prazer. É tudo real. Mas apenas por 
uma “Estação”.

Relacionamentos de uma “Vida Inteira” ensinam 
lições para toda a vida: coisas que se deve construir para ter 
uma formação emocional sólida. A nossa tarefa é aceitar as 
lições, amar a pessoa, e colocar o que aprendemos em uso 
em todos os outros relacionamentos e áreas da nossa vida.

CHICO XAVIER



Meus filhos,
Alguns jovens afirmam que seus pais lhes dão total liberdade na escolha de suas religiões. Estariam certos esses pais?
Para melhor entendimento sobre o assunto, gostaria que vocês refletissem amorosamente nos argumentos do seu pai 

que, se não é o melhor do mundo, nunca deixou de amá-los muito.
Há poucos dias, ouvi uma palestrante dizer que era espírita desde criança, embora tenha frequentado, na mocidade, 

diversas igrejas e haja chegado à conclusão de que somente o Espiritismo lhe responde a todas as indagações necessárias 
à sua paz e crescimento espiritual.

Na ocasião, dissera ela que seus pais sempre lhe permitiram liberdade de escolha religiosa, desde pequenina. Optara 
pelo Espiritismo por ter presenciado, ao longo de sua vida, a conduta paterna elevada em consonância com a Doutrina 
Espírita.

Então, pergunto: será que o Espiritismo pode ser responsabilizado pelos atos de seus seguidores em desacordo com os 
princípios elevados da religião que professam? No meu humilde ponto de vista, não! Até porque, o modelo a ser seguido é 
Jesus, como nos mostram todas as religiões cristãs, entre as quais se inclui o Espiritismo. Isso não significa que nós, como 
seus pais, não estejamos nos esforçando para fazer o melhor, no campo da exemplificação dos nossos conhecimentos 
espíritas.

Estamos todos tentando acertar. E por vezes erramos. Mas, como nos ensina Allan Kardec: “Reconhece-se o 
verdadeiro espírita pela sua transformação moral e pelos esforços que emprega para domar suas inclinações 
más.”Reflitamos. Ele não diz que o espírita deve ser santo, mas que deve estar sempre procurando crescer moralmente e 
se esforçando para não cometer erros. Entretanto, quando errar, tem que ter a humildade de reconhecê-lo e prosseguir no 
ideal do bem.

Vejamos o que diz o iluminado Espírito Emmanuel, com relação à educação religiosa dada pelos pais espíritas, na 
questão 113 do livro O Consolador, psicografado por Francisco Cândido Xavier e editado pela FEB:

Os pais espiritistas devem ministrar a educação doutrinária a seus filhos ou podem deixar de fazê-lo invocando as 
razões de que, em matéria de religião, apreciam mais a plena liberdade dos filhos?

– O período infantil, em sua primeira fase, é o mais importante para todas as bases educativas, e os pais espiritistas 
cristãos não podem esquecer seus deveres de orientação aos filhos, nas grandes revelações da vida. Em nenhuma 
hipótese, essa primeira etapa das lutas terrestres deve ser encarada com indiferença.

O pretexto de que a criança deve desenvolver-se com a máxima noção de liberdade pode dar ensejo a graves perigos. 
Já se disse, no mundo, que o menino livre é a semente do celerado. A própria reencarnação não constitui, em si mesma, 
restrição considerável à independência absoluta da alma necessitada de expiação e corretivo?

Além disso, os pais espiritistas devem compreender que qualquer indiferença nesse particular pode conduzir a 
criança aos prejuízos religiosos de outrem, ao apego do convencionalismo, e à ausência de amor à verdade.

Deve nutrir-se o coração infantil com a crença, com a bondade, com a esperança e com a fé em Deus. Agir 
contrariamente a essas normas é abrir para o faltoso de ontem a mesma porta larga para os excessos de toda sorte, que 
conduzem ao aniquilamento e ao crime.

Os pais espiritistas devem compreender essa característica de suas obrigações sagradas, entendendo que o lar não se 
fez para a contemplação egoística da espécie, mas, sim, para santuário onde, por vezes, se exige a renúncia e o sacrifício 
de uma existência inteira.

Isso, meus filhos, quem disse foi o Espírito Emmanuel, com milenar experiência no assunto, como pai, sacerdote e 
educador. E, sendo o Espiritismo o Consolador prometido por Jesus, nada mais natural que desejar-lhes o melhor ainda 
que nós mesmos, como pais, ainda tenhamos muito o que aprender no campo do amor e da renúncia em favor de nós 
mesmos. 

É certo que muitos pais permitem a seus filhos a escolha religiosa, mas em geral, quando o fazem, eles próprios não 

LIBERDADE RELIGIOSA PARA 
NOSSOS FILHOS? 

Jorge Leite de Oliveira

Continua ß



seguem seriamente suas religiões, quando as têm, ou não refletiram ainda que o melhor para si deve ser também o melhor 
para seus filhos, dos quais são os primeiros educadores.

Ignoram, quando espíritas, as informações transmitidas pelos Espíritos superiores.
Não refletiram ainda que, nas primeiras idades do Espírito encarnado, compete aos pais e responsáveis cuidar da 

formação moral e intelectual de seus filhos. É, pois, dever daqueles oferecer a estes o ensejo para a aquisição dos 
elevados princípios religiosos proporcionados pelo Espiritismo – Cristianismo redivivo – a todos os seus dedicados 
seguidores.

Essa decisão não implica intolerância para com as outras religiões, que podem ser examinadas por todos nós. Em 
especial, após já determos razoável conhecimento espírita, o que, geralmente, só ocorre quando atingimos a maioridade. 
Mas se já conhecemos o Consolador, e se nele estão as respostas a tudo o de que necessitamos para a nossa felicidade, por 
que não empregar nosso tempo estudando a vasta mensagem da Doutrina Espírita?

Atualmente, todas as religiões vêm buscando sua união em torno de um ponto comum: o amor. Segundo o 
Evangelista João (13:34), as seguintes palavras foram ditas por Jesus: “Novo mandamento vos dou: que vos ameis uns 
aos outros; assim como eu vos amei, que também vos ameis uns aos outros.”

E o Espiritismo tem por máxima exatamente o amor, como vemos exposto em O Evangelho segundo o Espiritismo, 
cap VI, item 5: Espíritas! Amai-vos, este o primeiro ensinamento; instruí-vos, este o segundo.

Se a base de todas as religiões cristãs deve ser o amor, não existe melhor definição dessa virtude que esta máxima da 
Codificação Kardequiana: “Fora da caridade não há salvação”. Caridade, meus filhos, é o amor posto em prática. E o 
primeiro, depois do amor a Deus, é o amor aos nossos pais.

Por todo o exposto, creio que, enquanto jovens, não é bom para suas mentes o envolvimento com as inúmeras 
concepções religiosas humanas antes do exame profundo e refletido da mensagem espírita.

O Espiritismo, meus queridos, fez-me ver a necessidade da prática incessante do amor e do conhecimento elevado 
como bases para uma vida melhor. Estou me esforçando nesse sentido, ainda que nem sempre lhes possa garantir 
aproveitamento integral, pois não passo de mau aprendiz dessas verdades eternas.

Uma coisa, porém, lhes posso garantir, com todas as forças da alma: sou muito feliz, graças ao conhecimento espírita 
e à luta contra as minhas imperfeições. As forças para tal combate foram-me proporcionadas por essa Doutrina 
Consoladora. Então, como Paulo, posso afirmar-lhes: “Aprendi a viver contente com tudo o que tenho.

E o que tenho, filhos do meu coração, devo muito à mensagem espírita, bênção maior de Deus em minha vida e 
legado maior deixado a vocês por mim e por sua mãe: o tesouro moral, que as traças não roem, a ferrugem não 
consome e os ladrões não roubam.

Emmanuel

“Porque, onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, ali estou no meio deles”.
Jesus (Mateus, 18:20).

Compreendendo-se que cada obreiro da seara espírita cristã se incumbe de tarefa específica, é forçoso indagar, de 
quando em quando, a nós mesmos, o que somos, no grupo de trabalho a que pertencemos:

Uma chave de solução nos obstáculos ou um elemento que os agrava?
Um companheiro assíduo às lições ou um assistente que, por desfastio, aparece de vez em vez?
Um amigo que compreende e ajuda ou um crítico inveterado que tudo complica ou desaprova?
Um bálsamo que restaura ou um cáustico que envenena?
Um enfermeiro consagrado ao bem da comunidade ou um doente que deva ser tolerado e tratado pelos demais?
Um manancial de auxílio ou uma charneca deserta sem benefícios para ninguém?
Um apoio nas boas obras ou uma brecha para a influência do mal?
Uma planta frutífera ou um parasito destruidor?
Um esteio da paz ou um veículo da discórdia?
Uma bênção ou um problema?
Façamos semelhante observação e verificaremos, sem dificuldade, se estamos simplesmente na Doutrina Espírita 

ou se a Doutrina Espírita já está claramente em nós.



Emmanuel
Numerosos companheiros estarão convencidos de que integrar uma equipe 

de ação espírita se resume em presenciar os atos rotineiros da instituição a que 
se vinculam e resgatar singelas obrigações de feição econômica. Mas não é assim. O espírita, no conjunto de realizações 
espíritas, é uma engrenagem inteligente com o dever de funcionar em sintonia com os elevados objetivos da máquina.

Um templo espírita não é simples construção de natureza material.
É um ponto do Planeta onde a fé raciocinada estuda as leis universais, mormente no que se reporta à consciência e à 

justiça, à edificação do destino e à imortalidade do ser.
Lar de esclarecimento e consolo, renovação e solidariedade, em cujo equilíbrio cada coração que lhe compõe a 

estrutura moral se assemelha à peça viva de amor, na sustentação da obra em si.
Não bastará freqüentar-lhe as reuniões.
É preciso auscultar as necessidades dessas mesmas reuniões, oferecendo-lhes solução.
Respeitar a orientação da casa, mas também contribuir, de maneira espontânea, com os dirigentes, na extinção de 

censuras e rixas, perturbações e dificuldades, tanto quanto possível no nascedouro, a fim de que não se convertam em 
motivos de escândalo.

Falar e ouvir construtivamente.
Efetuar tarefas consideradas pequeninas, como sejam: sossegar uma criança, amparar um doente, remover um perigo 

ou fornecer uma explicação, sem que, para isso, haja necessidade de pedidos diretos. Sobretudo, na organização espírita, 
o espírita é chamado a colaborar na harmonia comum, silenciando melindres e apagando ressentimentos, estimulando o 
bem e esquecendo omissões no terreno da exigência individual.

Todos nós, encarnados e desencarnados, comparecemos no templo espírita no intuito de receber o concurso dos 
Mensageiros do Senhor; no entanto, os Mensageiros do Senhor esperam igualmente por nosso concurso, no amparo a 
outros, e a nossa cooperação com eles será sempre, acima de tudo, trabalhar e servir, auxiliar e compreender.

O ESPÍRITA NA EQUIPE

A semente foi plantada, germinada e o seu broto tornou-se 
uma árvore robusta.

Florescer foi apenas consequência do vosso amor e 
frutificar, a necessidade de evoluir.

Dos frutos originaram novas sementes, que se espalharam 
sob a vossa luz divina..

Mas, para que a paz e amor reinem neste solo abençoado, 
o joio e o trigo deverão se separar, somente assim o equilíbrio 
estabelecer-se-á.

Diante da iminência de um êxodo Interplanetário sinto 
meu coração dividir-se ao meio, pois uma parte integrará a 
grande obra da regeneração, enquanto a outra partirá, 
despedindo-se do paraíso. 

Senhor, será que o meu amor não foi suficiente para 
acalentar os corações embrutecidos?

Que as novas moradas possam ter o alento necessário para 
impulsionar o joio e evoluir e um dia tornar-se uma árvore 
robusta que produzirá bons frutos, disseminando as sementes 
do progresso.

Então... que seja feita a vossa vontade Senhor.
Na Terra, no Céu, ou em algum lugar neste Universo.

Êxodo §§§§
Não menosprezes quem te bate à porta...

Contempla a segurança do teu ninho
E repara, lá fora, o torvelinho

Da miséria que punge e desconforta.

Fome... Frio... Viuvez... Pranto escarninho...
Não responda dizendo “que me importa?”,

Traze à dor da esperança quase morta
Um caldo... Um pão... E um gesto de carinho...

Uma gota de leite... Um trapo... Um bolo
Isso é muito a quem sofre sem consolo,
No vale onde a aflição ruge e domina...

E a migalha que deres a quem chora,
Um dia, ao Sol do Amor, na Eterna Aurora,

Será teu prêmio na Mansão Divina.

Por: Auta de Souza, 
Do livro: Auta de Souza, 

Médium: Francisco Cândido Xavier
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Revista Allan Kardec

De todo o Evangelho de Jesus há uma passagem da qual ninguém tem 
dúvida de ter sido ele o protagonista: é o "Sermão da Montanha". E, nele, 
Jesus foi categórico: "Bem aventurados os mansos e pacíficos, porque eles 
possuirão a Terra" (Mateus. Cap.5 v.4). 

Mahatma Gandhi afirmou, certa vez: "Se tudo que o homem já escreveu 
acabasse por uma catástrofe cósmica e sobrasse, apenas, uma página com o 
Sermão da Montanha, tudo estaria salvo". 

Em "A Gênese", Allan Kardec, demonstrando extraordinário bom senso, 
analisa o Sermão Profético e nos tranquiliza com relação ao futuro da 
Humanidade: "Havendo chegado o momento em que o Globo deve elevar-se 
na hierarquia dos mundos, pelo progresso moral de seus habitantes, a 
residência nele, tanto dos espíritos como dos encarnados, será interditada 
àqueles que não tiverem aproveitado as instruções que receberam. Serão 
exilados para os mundos inferiores,  como outrora o foram para a Terra os da 
raça adâmica, sendo substituídos por espíritos melhores. 

É esta a separação que está figurada nas palavras de Jesus no Juízo Final: 
Os bons passarão à minha direita e os maus à esquerda". 

Isto não quer dizer que não teremos momentos difíceis, com a 
possibilidade, inclusive, de uma guerra envolvendo vários países, motivados 
por interesses econômicos e, principalmente, pelo fanatismo religioso. No 
entanto, não é racional supor que Deus destruirá o mundo precisamente no 
momento em que a Humanidade entra no caminho do progresso moral, pela 
prática dos ensinamentos evangélicos. 

A atual geração desaparecerá, gradualmente, e a nova suceder-lhe-á, do 
mesmo modo, sem que haja mudança alguma na ordem natural das coisas. 
Essa transformação será acompanhada por processos geológicos, como 
terremotos, maremotos, dependendo, portanto, do comportamento da 
Humanidade e será menos, ou mais violenta. Ela já começou e durará por 
muito tempo. 

Sabendo Jesus que os seus ensinamentos seriam mal interpretados, 
alterados e, até esquecidos, prometeu-nos: 

"Se me amais, guardai os meus mandamentos. E eu rogarei ao Pai e Ele 
vos dará outro Consolador, para que fique eternamente convosco, o Espírito 
de verdade, a quem o mundo não pode perceber porque não o vê, nem o 
conhece. Mas vós o conhecereis porque ele ficará convosco e estará em vós. 
Mas o Consolador que é o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu 
nome, vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo o que vos tenho 
dito".(João-XIV: 15 a17;26). 

Jesus cumpriu a promessa e o Consolador chegou na hora certa, pelas 
vozes dos espíritos, inaugurando uma nova Era: a da Fé raciocinada, a da Fé 
que enfrenta a razão face a face, em qualquer época; e ficará, eternamente, 
entre. nós. 

De tudo isso deduzimos que Jesus não precisará voltar, mesmo porque 
ele nunca se afastou de nós, cumprindo, assim, outra promessa feita quando 
afirmou: "Onde estiverem duas ou mais pessoas reunidas em meu nome, eu 
ali estarei". 

E, sempre presente, Ele vai, aos poucos, adequando essa Universidade 
sublime que é a Terra, da qual é o Diretor, para que somente os mansos e 
pacíficos nela permaneçam, em constante aprendizado, até que possam 
galgar mundos mais perfeitos.

OS MANSOS E PACÍFICOS POSSUIRÃO A TERRA Se te encontras nas ondas pesadas 

da desarmonia conjugal, evoluindo 
para o divórcio ou qualquer outra 
espécie de separação, não menos-
prezes buscar alguma ilha de silêncio à 
fim de pensar.

Considera as próprias atitudes e, 
através de criterioso autoexame, 
indague por teu próprio compor-
tamento na área afetiva em que te 
comprometeste, na garantia da paz e 
da segurança emotiva da companheira 
ou do companheiro que elegeste para a 
jornada humana. E talvez descubras 
que  a  causa  das  per turbações 
existentes reside em ti mesmo. Feito 
isso, se trazes a consciência vinculada 
ao dever, acabarás doando ao coração 
que espera por teu apoio, a fim de 
trabalhar e ser feliz, a quota de 
assistência que se lhe faz naturalmente 
devida em matéria de alegria e 
tranquilidade, amor e compreensão.

Pelo Espírito Emmanuel
XAVIER, Francisco Cândido; 

PIRES, José Herculano. 
Na Era do Espírito. Espíritos 

Diversos. GEEM.

“Se algum dia os meus 
ensinamentos estiverem em 
contradição com os de Allan 
Kardec, fique com Kardec e 
esqueça o que eu disse”.

Do Livro: No Mundo de 
Chico Xavier

Elias Barbosa – Edição 
IDE

PALAVRAS DE 

EMMANUEL A 

CHICO XAVIER
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Há um bom tempo que se fala nas reencarnações de 
espíritos mais avançados objetivando a consolidação da 
Terra como Mundo de Regeneração.

Esse fato vem sendo comprovado através de 
informações advindas por intermédio de médiuns 
responsáveis em várias partes do planeta, além da simples 
observação do comportamento diferenciado de muitas 
crianças e jovens na atualidade.

Como Kardec escrevera na sua obra A Gênese, a troca 
de uma geração mais atrasada moralmente por outra mais 
desenvolvida se daria paulatinamente. Verificamos esta 
ocorrência na atualidade.

Boriska, na Rússia, vem impressionando os jornalistas 
com seus conceitos filosóficos morais, apesar de ser uma 
criança ainda. No México, um garoto vem impactando os 
médicos com os seus conhecimentos científicos e dizendo 
que uma de suas tarefas no mundo é conseguir a cura para 
diversos tipos de câncer. Vários outros estão deixando 
perplexos os que lhe ouvem ou com eles partilham a 
convivência, pelos tesouros morais que apresentam.

Gostaria, no entanto, de me referir, especificamente, a 
uma menina chamada Akiane. Desde os quatro anos que 
desenha de maneira encantadora, inclusive, seu primeiro 
desenho foi o rosto lindo que ela afirmou ser a de um anjo 
que a levou para um mundo muito belo de cores e luzes 
deslumbrantes. A partir daí, Akiane começou a retratar 
espíritos e paisagens maravilhosas. Ela afirma, ainda, que 
tem uma tarefa especial nesta vida. Escreve poemas 
extraordinários, de uma pureza deslumbrante.

Muito doce, hoje Akiane está com doze anos Mora em 
Idaho, EUA.

A garota seria o que alguns estudiosos definem como 
uma criança cristal, ou seja, uma alma evoluída, que veio 
contribuir para a mudança de nível espiritual do nosso 
mundo. Divaldo diz que Akiane pintou o que seria o rosto 
mais próximo do que tinha Jesus. Assisti um vídeo e fiquei 
realmente impressionado com os seus quadros e, 
particularmente, o de Jesus. No YouTube há vários vídeos 
sobre ela. Recomendamos.

Como se vê, eles já estão entre nós para fazer a 
diferença. Façamos a nossa parte.

Por Frederico Menezes

ESPÍRITOS MAIS 
EVOLUÍDOS ENTRE NÓS

A cólera apresenta dez negativas complexas que 
induzem a melhor das criaturas à pior das frustrações:

1. Não resolve. Agrava
2. Não resgata. Complica
3. Não ilumina. Escurece
4. Não reúne. Separa
5. Não ajuda. Prejudica
6. Não equilibra. Desajusta
7. Não reconforta. Envenena
8. Não favorece. Dificulta
9. Não abençoa. Maldiz
10. Não edifica. Destrói

Evite a cólera como quem foge ao contato destruidor 
de alta tensão.

Mas, se você amanhece de mau humor, antes que o 
flagelo se instale de todo na sua cabeça e na sua voz, 
comece o dia 
rogando à Divina Bondade o socorro providencial de 
uma laringite.

André Luiz
Médium: Francisco Cândido Xavier

Livro: “O Espírito da Verdade” – Edição FEB

Cólera
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